
ACTA N° 40 
'C"b~ 

REl lNI.:\O OROINÁnH 1>[ I I ·I U· 200l ~/y lf
Aos onze dias do mês de Outubro d~ ano dois mil e um, Edifício dos Paços r;;. 

do Concelho e Sala das Reuniões da Câma ra Municipal de AVCJro, reuruu P"N 
ordinmi am.ente .a mesma Câmara . sob 3 Presidência do Sr. Presidente, Dr. Al.benO .'/j'f5:b
Afonso Souto de MIranda. e com a presença dos Sr.' Vereadores Ed uardo Elísio SIlva ~ ( 

Peralta FeIO. Jaime S,imões Borges. Dr. José da Cruz Costa , Eng." Manuel Ferre ira da h" 
Cruz Tavares, Domingos José Barreto Cerqucira, Ora. Mana Antônia Corga de --rfJ'! 
Vasconcelos Dias Pinho e Melo, Prof Celso Augusto Baptista dos Santos e Eng." 

Eduardo Belrniro Torres do Couto . 

Pelas 15 horas foi declarada aberta a presente reunião 

RES llJ\IO nI ..\H.IO DA TESO l R ·\ JUA A Câmara tomou 

conhecimento do balanceie da tesouraria relativo ao dia 10 de O utubro, corrente, o qual 

acusa o seguinte movimento em dinheiro: - Saldo do dra anterior em operações 

orçamentais - seiscentos e noventa e seis milhões cento e quinze mil oitocentos e dois 

escudos c ctnquenta centavos; Saldo do dia anterior em operações de tesouraria - oitenta 

e cinco milhões setenta e dois mil duzentos e catorze escudo s; Receita do dia em 

operações orçamentais - quatro milhões setenta c três mil oitocentos c dez escudos; 

Receita do dia em operações de tesouraria - quatrocentos e vinte e nove mil novecentos 

e cinquenta e oito escudos; Despesa do dia em operações orçamentais - cinquenta 

milhões duzentos e noventa e dois mil cento e quarenta e sete escudos; Despesa do dia 

em operações de tesouraria - zero escudos: Saldo para o dia seguinte em operações 

crça mentais - seiscentos e quarenta e nove milhões oitocentos e noventa e sete mil 

quatrocentos e sessenta e cinco escudos c cinquenta centavos; Saldo para o dia seguinte 

em operações de tesouraria - oitenta e cinco milhões quinhentos e dois mil cento e 

setenta e dois escudos 
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PER/onu ANTES IM ORDEM DO mA \}~ 
o Sr. Vereador Eduardo Feio pediu para sub meter à apreciação da Câmara, ~ 

os a.ssuntos ~ ~gu l r enunciados, os q~:l1 S não fora m inclu ídos na Ordem de Trabalhos ~Í'í 

I"" impossibilidade1'0' parte do, Serviços, O""' fo, acene ~ 

EXE CUCÃO nA ROTUNDA NO ENT RONCAMENTO DA RUA --..J./J 
NOSSA SEN IIORA UAS :-.JECESSII>AUES - CIR Cl'LAR DE ES,;m:Uu - fi ~ 
ESTRAllA UE 'I';\ H' W IR;\': - Foi presente o processo de conc urso para a realizaç ão ~ 
da em preitada em epígrafe. aberto por despacho do Sr. Presidente de 5 de Agos to, 

úlnmo. lendo a Câmara de liberado, por unanimidade, de aco rdo ce m o relatório da 

Comissão de Aná lise das Propos tas, adjudi car a em preitada acima referenciada, à Firma 

ROSAS CONST RUTORES, I DA , pela importância de dez esseis milhões oitocentos c 

setenta e oi to mil e qua renta esc udos, acrescida de IVA à taxa legal em vigor. 

Mars foi de liberado por unan imidade, aprovar a minuta do respccnvo 

contrato. 

ARRA l'iIOS EXn :R IO RES :\0 C,\lS m: S,\.O ROQt lE : - Na 

sequência do despacho do Sr. Presidente de 4 de Setem bro , último, e em conformidade 

com a inform ação da Co missão de Análise de Prop~s tas , foi deli berado, por 

unanimidade, adjudicar a empreitada em epígra fe, à Firma LAMEfRO 

EMPREITE mOS. LOA, pela importância de qu atro milhões duremos e treze mil 

escudos, acrescida de IVA à taxa legal em vigor . 

rA \"I~IENTAçÀO DE ARR UA~IENTO ES TRE A RUA IM 

CACIEIRA E A ES TRAnA n A AZE:\'IIA DE BAIXO - Dando seguime nto à 

deliberação tomada na reunião de 9 de Agos to, último, e de acordo com a inform ação da 

Comissão de Análise de Propostas, foi deliberado, por unan imidade, adju dicar a 

empreitada acima indicada, à Firma VITOR ALME IDA & FILHOS , LDA , pelo valor de 

dois milhões duzentos e vinte e seis mil escudos, acresc ido de IVA à taxa legal em 

vigor. 
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~~\.. 
l'AV[\I E~TA C ÃO no ,\ " " 1)A' IE1"ITO ENT RE o D

ENTRO'CAM E' T O 00 I·AÇO/RF.N AU(,~ ..: o F.NTR O~CAMENTO ~)E ",-/ / 

VIL\ IU l'\HOIS ARRAZOI .A: - Dando co nnnuida de à deliber ação tom ada na reunião tJ.V 
de 15 de Março . último , c face ao Relatório da Co missão de Aná lise de Propo stas, foi 

d elibe~ado, com a .abstenção do Sr. Vereador ProL" Celso Santos. adjudicar a 

empreitada acima indic ad a, à Firma ROSAS CONSTRUTORES. WA, pela 

import ânci a de seis milhõe s ce nto e deza sscis mil e scudos, acrescid a de IV A 11 taxa legal 

em vigor. 

O Sr. Vereador Pro f." Celso Santos afirmo u que a sua abstenç ão se de ve ao 

facto de jâ no anterior Ex ecuti vo nunc a se ler arranjado este arruamento po r se ente nder 

que o terre no em q ue o mesmo se inse re é pro pried ade pa rticular e não da C âmara 

REFORCO 1)[ PA VIl\tE:'\ITO NAS RUAS no SANTO DAS 

OUll\.AS nA SOFIA E 10 DE IUS Il O EM SAl"T A 10ANA: · Em seguimento da 

deliberação tomada na reunião de 10 de Janeiro, último, e de acordo com o Relatório da 

Comissão de Análise das Propostas, foi de liberado, por unanimidade, adjudicar a 

empreitada aci ma identificada, à Firma ROSAS CONSTRUTORES, LDA , pelo 

montante de catorze milhões noventa e oito mil e trezentos escudos, acre scido de )VA à 

taxa legal em vigor 

Mais foi delibe rado. por una nimidade, aprov~ a min uta do respectivo 

~(rcu: o DE ATI. ETISMO DA UNIVERS IDADE JlE AVEIRO: 

Presente um ofício do Govern o Civ il do Distri to de Aveiro, a reme ter para parecer da 

Câmar a, o pedido de autorização para a reali zação da 1,- Corrida Recepção ao Caloiro, 

formutado peta Associ aç ão de Atletismo de Aveiro. Lida a informação da Divisão de 

Trânsito, foi deli berado, por unanimidade, deferir o pedido nas condiç ões constantes da 

O CU1'A,CÃO DA VIA )' (rGUe A: - Foi apreciado um requerimento 

apresentado pela E~PRESA TElXEIRA DUARTE , ENGEf\lIARIA E C ONSTRUÇÓES, S.A., 

a solici tar aut oriz aç ão para ocupação provi sória de uma zona pontual do passeio público 

na Avenida 5 de Outubro, dur ante dois dias , de forma a imp leme ntar meios de 

f{
W 
~ 
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0",,,,,,,'0 da empre itada que traz em ""'0"0 " ,"oi' art éria. r oi deliberado, P"~~ 
unanimidade, deferir o pedido formulado, de acordo com a informação técnica do t.9-
D . P .G ,O .~ . datada de 9 do corrente mês, que aqui se dá como transcrita. rDe seguida. o Sr. Presidente deu a patavra aos restantes Membros do 

Execut ivo, que intervieram na seguinte ordem: 

~ Vereador F.n ~ o. Cruz T ava res _ Deu conheci men to de que o 2r . 
COlll'UrSOde Raça Hotstetn Frfsla tem a sua data de realização marcada para os dias 7. ~ 
8 e l) de Dezem bro, próximo e que na próx ima reunião dará nota do respectivo 

orçamen to 

. Propôs a aquisição de alcatifa vermelha destinada à 11 lü ,!JOsiçüo Ca nina 

Internaciona l, tendo sido de liberado, por unanimidade, face às propostas apresentadas. 

autorizar o pagamen to li Firma Grudam da quantia total de setecen tos mil escudos, co mo 

apoio à realização do certa me. 

Apresen tou uma propos ta para envio aos habituais expositores e 

vendedore s da Feira de \llIrço das respccti ...as fichas de inscrição e regulamento dada a 

proximidade e oportunidade destes preparati vos. a que habitualmente se procede nesta 

altura. Ouvida a intervenção do Sr. Presidente sobre esta ';latéria , foi deliberado , por 

unanimidade , aguardar mais algumas semanas o aceionamento do processo, face ao 

estado das obras dos novos pavilhões. 

Vereadora UI"', :\1'lrla An tônia - Referindo-se à piscina anexa à Escola 

Secundária José Estêvão, já cedida à Câmara Municipal pelo Instituto do Desporto, 

lamentou o facto de a mesma ter encerrado por motivo de obras, referindo os 

incon..cnientes desta medida para os alunos da Secundá ria que tinham ali as suas aulas 

de Natação. O Sr. Presidente informou que tudo indica que em Janeiro será reaberto o 

respectivo funcionamento, pelo que o encerramento se verificará apenas durante o 

primeiro período de aulas. 

- De seguida, a Senho ra Vereadora perguntou quantos lotes do Plano de 

Pormenor do Centro estão vendidos , quais as perspectivas de início de construção e 
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quando haverá novamente hasta pública do ''' '' 00'. O Sr. Presidente ",I,,,,,," ,'l,,~ 
Senhora v ereadora quanto às ques tões levantadas e deu conhec imento que li Assembléia 

Municip al na última reunião , aprovou as alterações propo stas pela Comi ssão Eventual 

para o efeito nome ada em 3 1 de Julho, último pelo que . no<;termos da Lei, o Plano tem tf
que ser alvo de novo inquérito público e só depoi s virá à Câmara para aprovação 

defi nitiva 

• Continuando li Senhora Vereadora questionou relativamente ao andamen to ~ 
dos processos rcspertante s às obras de recuperação da Casa de Major Pessoa e à Casa da 

Carvoeira, tendo o Sr. Presidente informado que , quanto ao primeiro. se encontra li + 
decorrer o prazo para li apresentação das proposta s pelos projectistas e quanto ao 

segundo. os trabalho s já foram reinicia dos . 

. A Sr.' Vereadora referiu -se. ainda, ao início de uma construção na Rua 

Homem Cristo, no local integrado na Baixa de Santo A nt ônio que era babu uatmeme 

frequentad o por famílias de e tnia cigana, tendo o Sr. Presidente esc larecido que o 1'1' 

daquela zona foi à A ssembléia ~1 unic ipal e que esta nomeou uma Comissão para a sua 

análise. 

Neste momento deu entrada " a sala de rl'" ll i~e ,~ , (I Sr. 'Vereador B" X.o 

Beímiro Couto. 

- Quanto à construção do parque de esta cionamento subterrâneo na Praça 

Marques de Pombal. a Senhor a Vereadora perguntou o moti vo da s obras se enco ntrarem 

paradas. ao que o Sr. Presidente esclareceu que houve prob lemas financeiros com a 

empresa que está a tentar encontrar um a soluçã o para os ultra passar 

- A Senhora Vereadora lamento u o facto de o Regulamento de Cargas e 

Descargas não es tar a ser cumprido nas zonas pedonais . tendo sido informada das 

diligências que estã o a ser efectuadas nesse sentido . 

- Finalme nte, a Senhora Vereadora alertou para o fac to de alguns dos 

outdoors public itários da campanha polí tica do PS es tarem a ocupar o passeio, como se 
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"ri fi" em frente à Escola da G16ri, . tendo o Se Presidente informado que trã m," d"~~ 
reveressa situação. ~ 

• Sr. vereador Eng -. Betmiro Couto - O Sr. Vereador iniciou a sua O/ 
intervenção proferin do a seguinte declaração: "Quero proclamar um protesto pelos ..&/ 
temas contidos nu,t agendas para a reunião do Executivo que ultimamente o SI', (~/J 

Presidente ~em rr:: apesar das minhas insist ência s e protesto sobre o X( 
as.~ullto. tt oje, uma vez mats, se percorrermos os assumas agendados para a reumão, - Ilri . 
podemo s I'er pequenas adjudi caç ões; aberturas de pequ enos COfK UHQS. pequeno s ~ 
subsídios, empréstimo de vasos de plantas, crdências de materiais às juntas. entre 

oldros assun tos fie expediente, transformando este executivo "U//lOmera secretaria de 

despachos m('f lOr es. Sr. Presidente, uma vez mais, peço -lhe que tOIl/{' a iniciativa de 

colocar 'lO e.leclltivo a discuss ão dos grandes temas de Aveiro, os projectos 

eslrUlurWlles, IH qu es rões de mobilidade, o.~ planos de ordenament o, o polis. as 

questões poíincas de A I'á ro no conlexlo nacional , etc. . Estou certo que estas questões 

passam pelos gabinetes desta Câmara , mas i necessário que venham à discussão do 

executivo am es de serem fa ctos quase consumados, É IIUfase pre liminar l/e defin íçâo 

das questões que importa discutir o seu pro gfllma , não na sua fase f ínal em ql/e 1I0S 

limitamos a reparos OI/ alterações de pormenor. A sua permanente atitude 

cemralíeadora e indivi dualista, não fav orece o e1llendim~ 1lI0 ent re os membro s do 

txtculil'O,não faz endo eXCI'pçÕRS à sua própria listo. nem permite dignifi car o exerc ício 

do 6rgão a que todos pertencemos. Peço-lhe po is, uma vez mais, que f aça )'erter para a 

QRtnda do e.tecuti\'O as questões estruturantes e polhica s de Aveiro, e deixe para 

despacho de secretaria o empréstimo dos vasos de flor es, damo s-lhe essa deleg ação de 

compet ências já hoje. Tenho um amigo que quando come arroz de miúdos, costuma 

diztr "eu nâo gosto de comer sucala, só gosto das cocnas e dos peitos " referindo às 

partes pequenas e aos miúdos da galinha. peço ao Sr. Presidente que não IIOS dê 

"sucata " para a reunião de Câmara , quando fi ca para si com "as cochas e 0$ peitos " 

conlido.~ às escondida s nos gabinet es do poder. " 

o Sr. Vereador Prof. Celso Santos corroborou afirmando que, de facto, 

grandes projectos como por exemplo a aquisição da Jerônimo Pereira Campos, da 

POUSo da EMA, ctc.. não vêm à Câmara, mas sim e só para os jornais. o que 
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~~

t' provavelm ente até se ag.radece pois se houver irregu laridades a Câmara ~ii~ intervém /.. 

nelas. Acha que a operacionalidade que se reclama para as empresas municipai s só serve I~ 
para "C."'ObriC"certa s '''ili d' d.'' que es tas empresas imprim' m. aos processo. s. .Ch.amou, 

a propó sito , a atençã o para a que stão do projecto da PIsta do RIO Novo do Príncipe cUJo -. 

relat ório da comissão de avaliação do estudo de rmpacte ambiental não fOIdistribu ído ~ 

pelos Membros da C âmara como foi so licitado na última reunião. 

Sobre a última questão apontad a pelo Sr. Vereador Prof. Cels o, o Sr. -

pres ide~t e volto u a refe rir-se a a lguma s das qu estões técn icas s u s ci l a ~as pela comissão 'Jf-4 ~ 

de avaliação. afirmando uma lIel mais que () parece r fOI produzid o com algumas ~ f 

fragilidad es e não devia ler sido em itido sem que previamente tivessem sido dadas 

possio.hdades à Câmara dc prestar eventuais esclarecrmcnros ou informações 

complementares. lm ediatamenle a seguir, distribuiu por todos cópia du documento a que 

se referiu . 

- A propósito da aquisição da Fábrica Jerônimo Pereir a Campos. atrás 

referida pelo Sr. Prof. Ce lso, o Sr. Vereador Eng". Belmiro declaro u o seguinte: "A 

propósito das notícias que fo ram veiculadas peta comunicação social sobre a aquisição 

da edifício da f ábrica l erónimo Pereira Campos, dado que não estive lia última 

reuni ão do e-trcutivo, pretendo ngora deixar expresso v meu total desacordo com li 

soíoç õo q/lt' está a ser negociada pelo Sr. Presidente. Considero que a Cãmara 

MUllicipal de Avei ro. sendo uma instituição de política e administrativa da maior 

importãncía para a comunidade. deve ser instalada em condições de grande dignidade 

e de moita ope racionalidade para o bom [u ncíonamento dos seus serviços. Além disso 

ucho que /I Câmam e os seus serviços devem ocupar um edijfcio marcante e 

estruturante na cidade, trata-se de lima sede de poder político e a dministrati vo (file 

deve ser sublinhada pela locol ímç õo e valor arouiiect ànico do seus espaço, em 

particular em cidades médias, que não são sedes de poderes cem- ois ou regionais t êm 

de ser as insti tuições locais a referenciar os espaços da cidade com a SUa localmsçâo. 

tamb ém por isso a Câmara tem aqui um papel mais relevante e responsável. Vemos 

frequentemente , até na generalidade dos casos. edifí cios sede de poder , dominand o 

praças. 0 11 encabeçando grandes avenidas. Acresce ainda. embora em multas cidades 

isso já nâo possa acontecer. que a proximidade entre os diferentes serviços da 

Autarquia Im z vrm la8t'ffs acrescidas na gest ão diária das suas fun ções. além de 

economias significativas de estrutura. Acho que 11 solução para o edificio da Câmara 

Acta n" 40, de I I de Outubro de 2001 · Pág. 7 



~M"" iâl~1 de A"im deveria segnír estes pri nc íp ios. Tamb ém quero sublinha r, como já ~J25--
o fi z I/Outras ocasi ões qru' considero da ma ior impo rtância e urgéncia encontrar uma tf' 
solução digna e efic az para a reinstalação dos serviços Municipais que aauatmeme 

. , . r
carecem de cond iç ões de trabalho ap ropriadas . Por éma propos ta que o Sr. Presidente 

está a negociar, n ão pode merecer a minha aprovação por questõ es de fundo com as 

quais não concordo. A proposta está ainda em instrução. vejamos que não foi ainda 

apresentado um protoco com () ministério do emprego que esclareça os ren nos 

definitivos do negócio, atemdisso, não há um estudo que .fustel11e a adequação e a 

possi bilidade de adaptaçõo do espaço existente às futuro s funç ões para que a Câmara 

quer o edifício. este estudo seria fu ndamental pa ra a deci são , pode mos colOH..r o 

Ct'nJ riv ih este edifí cio não servir, ou não ser adequado , para a instal açã o dos 

urviços, isto «ao está estudado. Colocam -se outra s quest ões fundam emo is comu 

quunto cusrarJ essa adapta ção. quanto tempo vai levar, qu(/I o impa cto na envolvente, 

o u u enquad ramento lia lO/la urbana ; as acessibilidade s e o estacionamento, etc. 

Nada disto me par ece estudado com seriedade e só por isso esta propouu nõo merece a 

minha aprovação. Acrescem aind a questõ es fundo com as quais não pos so concordar . 

Este edifico tem lima história recent e e antigo que mer ecem muita respeito. A 

manutenç ão e recupera ção, (/aquilo que fo i já consi de rado por muit os como o melhor 

tx t!l1lplar de arqu eologia industrial do pa ís, fo i um esforço poít uco e finan ceiro 

conjunto , da Autarquia e da área (lo emprego do Governo de entã o, para que os 

recursos necess ários a sua preservaç ão e reconstruç ãofos~em concre tirodos. Foi um 

processo longo, moroso , mu íto caro. mui/ o acompanh ado po r ambas as entidades para 

que a obra se fizesse apesar aos mui lOs percalços que teve . As ,IIUlS funções nob res. 

cultu rais e de fo rmaç ão, tinham um grande fundamento his tórico na missão que aqu ela 

fábr ica tinha cump rido na sociedade A veirellse e do país. Fazia todo o sent ido que uma 

amiga f ábrica, um fábrica nobre, importa nte para o desenvoívimeruo econo mico do. 

ft'gic1o , que fo i uma Brande esco la das técni cas e artes da ind ústria (lo barr o vermelh o 

e do dese nvolvimento do sector IUI região . f osse agora U1II celllro de formação de 

profi .u;ollais qualificados para as indúst rias da região. Isto ju stificou o grande esforço 

quI"durante a /los f oi sendo desen volvido para conseguir o que hoje conhecemos, um 

Centro de Forma ç ão Profi ssional. e serviços de apoio ao empreg o. A ,'OCaçilocultural 

dn et/lftcio. també m o dignificou e respeitou a sua história , como lodos sabe mos estas 

grandes ind ústrias de A veiro, contrihuiram de fo rma decisiva par a o apoio e o 

1f?
 
~ 
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~~ 
m",,,"'O à, culturas do "g;i1o, e nomeadamente esta. Acho q"' a P'OPO"" da s,.~ (DJ
Presitie.m e Ira::. WIl desr espeito por esta z: anti ga e r('('.ente daqu ele edifício e do. ~/-..../ 

memória de Ave iro . Se est e é 11111dos ed iftc ios mais dignos da cidade de Av eiro. então é t !t', 
apropria do pura o cellrro de formação, foi adaptado de rarz para esse fi m, deixem os Irr 
estar /á a i ínstnu íç óes que estão . Se a Câma ra necessIta de um novo espaço . t'/l lão deve ~ 

enwntrar esse espaço 110 respeito pelas mstuu íçães da cidade. que são iRualmente ~
 
importantes no seu desenvolv imento e crescimento. A minh a pr oposta é 1/0 sentido de
 

s~ r estudada com urgência 111/111 nova localização. promovendo lima área nova da ~
 
cidade, potenciando a eSl f Ufu r açã o dessa 1101'0 área, com bons acessos; com bom 

estacionam ento , num edifício cons truido de raiz.para a! [unções que l'ai cump rir, sem 

remedeias, provavelmente com muit o men05 CU$105. Esta I uma opo rtunidade de A veiro. 

com os mesmos recur sos, fica r com dois bon s edifí cios es truturantes. em lugar de 

lJfll'1IOS se reinves tir 110 mesmo, Mais uma vez.perdemos (J. opo rtun idade de eSlnUllrar 

um pol o da cidade nascenle ou do eixo da EN 109, por exemp lo, quando l q lle es la 

Câmara o fa rá ? com que equipame mo s ? com que recursos ? qua l/do I que "0/1105 

respeitar o que todos apr ovamo s no Plano gstrmé gtro de Cidad e . Penso que, 

pmvavelmerue. o prOCe5S0 de U/1/ /lOVOedifício ser ia ma is célere e pa rticuíurmente mais 

econômico que este, que envotve negociações complexa s, reinstalaç âo dos serv iços que 

lá est ão. para depois fa zer a adaptaç ão MS ínsta toções, pam depo is pe rmitir a 

ínstotaç õo dos serv iço s muni cipa is. com a grande vOIl/agem de pr eservar li memória dll 

cidade e mallte r orespe ito ÍllStÍ1llciv lIl.ll. Jl amfeslO a minha to taf opo sição e ProfXJ1l/1O 

que o assum o seja estudado CO/ll maior pr ofundidade e seriedade IlO S al ternati vas que 

podem ser viáveis pa ra um moderno, novo e nobr e ed ifí cio dos Paços do Concelh o. 

Compreendo que esta tenhu sido uma das Up05taS da cam pa nha do Sr . Presidente há 

qrlQ/rO OI1OS. mas reconheça que se enganou. o sacrifício de filais uma opo rtunidade 

~stTUt u rallU pe rdida para A l'eiro ; muit o doloroso e irrevers ível." 

• Continuando a sua interve nção , o Sr. Vereador Eng". Belmiro Couto 

referiu-se de novo às acessibilidades fi Aveiro Sul, dizendo uma vez mais que a Avenida 

Artur Ravara e a Rotunda do Hospital, não obstante a abertura de outras vias 

alternativas, continuam com O mesmo congestionamento de trânsito, mantendo-se a 

mesma perigiosidade quer para as crianças quer para os adultos que a atravessam 

diariamente. Para além disso. há amda o inconveniente do acesso condicionado ao 
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~ hospital, que ongmJ uma fi la de carros que cc ngesno na aind a mais a rotunda Quanto a r /Q)-
esta maten a entende que deverá contactar se o hospital no sentido de se promover (l ~{ ' 
controle das viaturas num local mais mtenor do recinto /"'" 

- Aludiu . ainda à passagem supen or que fUI relia na mesma Avenida a 

prcpostto da segurança dos alunos da Universidade e que nao é por estes utilizad a. pOI S 

fazem a travessia por baixo Acha que a Câmara tem responsabilidade nesta matena e 

dev.cna promover a ~oloc açã o de uma vedação ao nível do solo, para os obngar a 

utilizar aquela travessia aérea 

• Cont inuou, referenc iando a necess idade de se proceder ao con e da s acác ias 

na entrada em Aveiro pelo lP5, já que tira m totalmente a visibilidade da paisagem 

lagunar que é um cart ão de visita da nossa c idade e embora sabendo que se trata de uma 

via da responsabilidade do ICERR, esta Câm ara Municipal sem pre o fez. ao abrigo de 

um protoco lo. O Sr. Vereador Eduardo Feio esclarece u que. naturalmente. há da nossa 

pane lodo o interesse em connnuar a manter a qu alidade paisagíst ica s6 que. a 

determinada altura. fomos impedidos pela concess ion ária para continuarmos esses 

trlIbalhos. Estamos a envidar todos os es forços para retom ar esse costume. tendo já 

havido uma reun ião no sentido de se proceder ao arranjo paisagístico do N6 do Feira 

Nova. 

A propósito. o Sr. Vereador Prof. Celso Santos decl aro u que esta é mais 

uma situação demonstrati va da incapacidade da Câmara em negociar com a Lusoscut . 

t\ I.I ENACÃO n E IIE;o.;S · - Pelo Sr. Vereador Prof. Celso Santos foi 

trazido ao co nhec imento da Câmara um ped ido da Firm a ALICERCE - Bemardcs & 

Araújo. Ld·,. no sentido de lhes ser vendida ou, na impossibilidade de vend a, autorizada 

a utilização de urna faix a de terreno municipa l situada na Zon a Industrial de Taboeira, 

com uma áre a uproxima da de 1.500 metros quadrados , a qu al confina a Norte e Poente 

das suas instalações com o futuro arrua mento de acesso do IP5 ao le I. Este terreno 

destina-se a completar um espaço destinado à instal ação de um novo parqu e de garrafas 

de gás, uma vez que o actual foi expropriado pelo Insti tuto de Estradas de Portuga l para 

os acessos ao N ó do le l ·Nó do Estádio . 

!, 

_?fi
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Foi de liberado, por unanimid ade, remeter (l processo à Divisão de ~ 

Património Imobiliário para a eventual cele bração com a Requerente, de um protocolo 

que permita a utilização da referida faixa de terreno pelo período de um ano. em 

condições a fixar e a apro var pela Câmar a. 

0HIENA !. 1>10: CERÂ\HCA: • Em con form idade com a in form ação 0 . 

1211200 1 do Departamento de Cultura e Tuns rno, foi delibe rado, p or unanimi dade. e 

por proposta do Sr. Vereador Jaime Borges, atribuir um subs ídio de um milhão e 

quinhentos mil escudos ao Grupo Aveiro Arte para servir como Fundo de Maneie à 

organização da Exposiç ão a lusiva à Bienal de Cerâmica 

ANI~1ACÃO DAS t' R":G I JES IASI2UOI; - Por proposta do Se Vereador 

Jaime Borges , foi delibe rado, por unanimidad e, no âm bito do Programa de Animaç ão 

das Freguesias, "Scn sibilizane'Llevar a efeito um Workshop de Música, nos dias 19 e 

20 do corrente, cUjas acnvidades se irão desenvolver na sede das Associações Musicais, 

cifrando-se os respectiv os custos na quantia de oitocentos e cinq üenta mil escudos . 

COSSTRU C,\O DO 1\0\'0 PAL\C10 1),\ 1l1SnCA DE A\' EIR{)' 

oSr. Presiden te deu conhecimento que ama nhã, pelas 15.30 horas , decorre rá no Salão 

Nobre da Câmara Municip:ll, a cerimônia de ass inatura, do protocolo relativo à 

construção do novo Palácio da Justiça, a qual con tará cem a presença do Sr. Mrmsrro da 

Justiça e outr as individualidad es, lendo conv idado para o efe ito , todos os Srs . 

Vereadores. Mais informou que o Estado não pretende alienar o seu património. pelo 

que O actual edifício se manterá na sua posse e, quanto ao novo loca l, será o espaço em 

frente ao Paga-Pouco, co nforme informa ção já transmitida em anterior reunião. 

Sobre o assunto, o Sr. Vereador Pro L Cel so Santos discordou com o local 

escolhido para a construção do novo Pal ãcio da Justiça por entender que se trata de uma 

Praça já muito sobrecarregada e que não comportará mais um ed ifício daquela natureza 

Declarou que o ass unto foi aqu i abordado com muita ligeireza e lamentou uma vez mais 

que estas ques tões sejam trazidas à Câma ra já como factos consumados. 

Seguid amente, o Sr. Vereado r Eng." Belmiro Co uto fez a segu inte 

declaração: "Por ocasião desta ccrimánia, que COl/1O n âo podia deixar de ser, com a 

presença de ai/as indívídualidades da respectiva área do Governo, n ão posso deixar de 

[i/ 
~ 

~ 
-
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~\ 
tecer algu mas conside rações que refuto da maior importância . Por Ü 50 , vou primar ~ 
pela minha ausência em sinal de protesto. A ~·áro . com a pas sividade desta Câmara, 

perde uma vez mais uma opo rtunidade de críur um equipamento estruturante pura t/ ~ 
cidade, fazendo um edifício de raíz. digno. numa opon unidode de criar um 1'010 

cemralimdor num qualquer ponto da cidade ntlscellle, como já aconteceu com o 

edift cio para fl Assemb íe ía Municipal. a Loja do Cidadã o ou com o /l OV O edifício para ~ 
os serviços Camaráríos, entre outros equipamento s. r odemos imagina r, por exemplo, o 

que pode ria ter sido a estrut uraçiio de uma nova Avenida sobre o tmçudo da ENJ09 em 

desclassificação, se nela o poder autárquico. só durante este mandato, fi zesse 

convergir estes quatro I/O VOS equipamentos (la cidade, o Palácio da Justiça. o novo ~ 
Edifício dJls Paços do Concelho, 11m edifício digno poro. a Loja do cidadão. 11m 

Hemicicío de Aveiro, onde poderi a ser sediada a Assemb te ía Municipal, ter íamos IleJte 

moml.'/uo, uma cidade nascente em desenvolvimento, desconce ntrando as fu nções do 

centrQam iRo da cidade, dando -lhes maior espe cialidade territorial, como de resto se 

preconi za I tO plano estrat égico de cidade que bem conhecemos. Isto sim, I que seria 

construir umprocesso de desenvolvimento sustentado. participado e lfualifiClllllepara a 

vida dos cidadãos A ~'ei rense .ç . Afinal continu amos a f azer tábua rasa do Plano 

Estratégico de Cidade que IOlIu.I' as fo rças poíhicas e da sociedad e civil aprovaram 

ainda 110 IIUlIUU1to anterior. Penso que Aveiro qller /1/1/ Pal ácio de Justiça, e não um 

tribunaisito, significand o com ísto. a construçã o de um equipamento com dimensão e 

valências para servir a comunidade Ave írense, com dignidade e com perspectivas de 

futuro. Uma vez mais, vamos aceita r um edifício menor , verdade iramente entalado 

numa pequena praça. j á de si po ntuada de oUlros pequenos edifícios , se rá mais um 

edifício de serviços, quase um "Paga Pouco Dois ", nem percebo porque se lhe chama 

"Palácio ", será por ser o nome do café ao lado ? O Sr. Presidente e este executivo, 

perde assim mais uma oportunidade de construir a cidade nascente e III1l verdadeiro 

Palácio de Justiça, em local estruturam e, com dimensão, faustoso , nobre na construção 

(' nos materiais, com III/! espaço envoll'enle engrande cendo o que enleio seria UIII 

verdadeiro Palácio M Ju stiça, como a função a que se destino assim o exigiria . .. 

·' EVA - ASSOÇ IAÇ,\O I' ARA A EDU CAÇÃ O E VALOI UZ ACÃO 

DE RECURSOS IIU~1 ANOS no U1STRITO DE AVEIRO: - No seguimento da 

deliberação tomada na reunião de 27 de Janeiro, do ano transacto, e de acordo com a 
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informaç ão n." 116/01 , prestada pela Divisão de pa (ri món i ~ Imobiliário . foi deliberado, 

por unammidade, e por proposta do Sr. Presidente. autorizar a doação de um terreno 

com a área total de 980 m2, registado sob os artigos 1061, 1062 e parte do 4222, todos 

urbanos da Freguesia da v era Cruz, ao qual é atribuído o valor global de onze milhões 

setecentos e sessenta mil escudos. destinando-se o mesmo à construção das novas 

instalaç ões da Associa cão em túulo • ex .. Escola Profissio na de Com ércio de Averro. 

ORnE:\1 1lF.TRA BAL HOS: · De seguida deu-se iní cio à apreciação dos 

ass unlo ~' constantes da nrdem de trabalho s. 

CO LECTOR DE ,\ GUAS PLUVI AIS :"oiA RUA DO BU RAGAL EM 

AR 4.DAS: - Con forme informação 11.° 324IDVC/200 1, prestada pelo Departamento de 

Proj-e tos e Gestão de Obras Municipais, foi deliberado. por unanimidade, proceder a 

ajuste direc to. para a rea lização da empreitada em epígrafe, nos rerrnos da alínea d), do 

n."2, do art." 48", do Decreto -Lei n." 59199, de 2 de Março, sendo a respect iva base de 

licitação de qua tro milhões cento e seten ta mil e setecentos escudos . 

Mais foi del iberado, também por unanimidade, apro var o projecto , programa 

de concur so e cadern o de encargo s respectivos, nos termos da alín ea q), do n." I, do art." 

64°, do Decreto-Le i n." 169199 , de 18 de Setem bro 

ARRAN JOS NA URUAN IZACÃO DE SÁ UARROCAS: Em 

conformidade com li inform ação n." 323ID VCJ200 I , prestada pelo Departamento de 

Projectos e Ges tão de Obras Mu nicipais . foi deliberado. por unanimida de, proceder à 

abertura de concurso limitado , para li realiza ção da emp reitada de Arranjos na 

Urbanizaç ão de Sá Barrocas. nos term os da alínea b), do n." 2. do art." 48°, do Decre to

Lei n." 59199, de 2 de Março. sendo a respectiva base de licitação de treze milhões 

novecentos e dezessete mil e seiscentos escudos. 

Mais foi deliberado , também por unanimidade, aprovar o projecto . programa 

de concu rso e caderno de encargos respec tivos , nos lermos da alínea q), do n." I , do art." 

64", do Decreto-Lei n." 169199 , de 18 de Setembro 

Foi tam bém deliberado , por unanimidade , qu e as respect ivas comissões de 

acompanhamento fiquem assim con srirufdas: Comi ssão de abert ura de concurso: Eng." 

~ 
A/ 

11\.. 
Q(
4 / 
~ 
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lIigino, que presidirá. Eng." António José Amo rim Moreira e Maria José Picado e / " 

Comissão de on étise de propo sta.f: Eng." Ant ônio Joaquim de Lima Correia Pinto, 

Eng." João Bernardo Pontes Dias Nunes e Eng." António José Amorim Moreira. 

MlJSE U ETM )GRÁFlCO DE CACIA - 2: FAS E: • De acordo com a 

informação n." 280IWOIFC/200 1 prestada pelo D.P.G .O.M.-O .P.O., roi de liberado, por 

unanimidade. proceder à abertura de concurso público . nos lermos da alínea a), do n." 2. 

do art ." 48", do Decreto -Le i n." 59fCJ9. de 2 de Março, para a co nclusão das insta lações 

do Museu Etnogr.ific o de Cad a, cuja base de licita ção é de trinta e seis milhões 

quatrocentos e setenta e oito mil oitocentos e noventa e quatro escudos. 

Mais foi deliberado. também por unanimidade , aprova r os respecti vos 

Programa de Conc urso e Caderno de Encargo s, ju ntos ao respec tivo processo, nos 

lemos da alíne a qj. do no" 1, do m ,"Mo, do Decreto-Lei n." 169/99 , de 18 de Setemb ro. 

Foi também deliberado, por unanimid ade, que as respectivas comissões de 

acompanhamento fiquem assim con sritui das: Com issão de abertura de concurso: 

Directora do Departamento Jurfdico Dr." Isabel Figue iredo. que presidirá. Directc r do 

D.P.G.O.M. Manuel Ili gino Póvoa Morgado e Chefe de Divisão da D.P.O. Eng." 

Francisco Manuel Cruz Gon çalves da Costa , Suplentes: Eng." João Pulo c Eng.' Florbcla 

Matos e Comissão de an álise de propostas: Eng." Francisco Co sta, que presidirá, Arqt." 

Maria EI1111ia Lima e Eng.' Isabel Oliveira , Suplnll es: Eng." Jorge Cruz c Arqt." Sônia 

Machado. 

OBRA n E A!\U'LlA CÃO n A ES COLA nÁS ICA DE REO CE IXO : • 

Foi presente o processo referente à realização da empreitada em epígra fe, lendo a 

Câmara de liberado, por unanimidade, cfecruar com a finna adjud icatária ANTERO 

SANTOS & SA NTO S. UM., um contrato adicional, com base no estipulado na alínea 

a), do n." 1, do art." 26." e nos n." I e 2 do art." 45.", do Decreto - Lei n." 59/99, de 2 de 

Março, no montante de dois mil hões setenta e nove mil e quin hentos escudos, 

correspondente a 8,4 % do valo r da empre itada. para exec ução dos trabalhos a mais 

constantes da informação n." 316-DI'0 I1PI200I , prestada pelo D.p .a .D.M ., que aqui se 

dácomo transcrita e faz parte integra nte do correspondente processo 

L" / 
(}.: 

~
 
~ 
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SEG ll1'õnO FO Rl'it :CT\ 1EI' TO COST fl'iUO DE \fA!'OII.IIAS PARA ~r:. /~ . 
~; - Em seguimento da d~Jibera ção ,tomada na reunião .de 30 de Agosto. a/ 
último. e de acordo com o Relatório do Jún do Concurso, fOI deliberado , por 1c 
unamnudade adjudicar o fornecimento acima identificado à Pirma SECn.. 

PREHETÃO ID A pela importância de OIto milhões novecentos e trmta e OIto mil 

escudo s. acresc ida de l VA à taxa legal em vigo r 

Mais fOI dehbe rudo que, caso não sejam apresentadas alegações pelos 

""OWIT,""' . a adjudicaç ão considera-se aprovada 

SE GlTl\DO F()RS lC I I\.IE~IO COS Tf:'loL:O m: e' '': RTES ATÉ AO 

FIM DO ANO 2001 : - Dando cont inuidade 11 deliberação to mada na re união de 19 de 

Julho, último, e de acordo com o Relatório do Júri do Concurso, foi deliberado. por 

unanimidade, adjud icar o fornecimen to acima indicado , à Firma VICTOR f-RlAS, ID A. 

pelo montante de dez milhões quatrocentos e dois mil e quinhentos escudo s, acresc ido 

de IVA à tax a legal em vigor. 

Mais foi de liberado que, caso não sejam apresentadas alegações pelos 

concorrentes. a adjud icação e a minuta do contrato, co nsideram -se aprovadas. 

PAROUE OE CAI\WIS' 10 OE SÃO IACISTO - EXPLORACÃO no 
SSA CK DAR E RESTA URA NTE -SEI.F-SF.R\'ICE: - Na sequência da deliberaç âc 

tomada na reunião de 7 de Junho, último, que procedeu à abertura de co ncurso limitado 

paraa e ...... plc ração do restaurante do Parque de Cam pismo de S. Jacinto, foi de hberadn, 

por unanimidade e de acordo com o relatório do respectivo júri. adjudicar a e xplo ração 

em causa ao Sr . Antonio Alberto Plácido, pelo período de I ano renovável, pelo 

montante de duzentos e sessenta mil escudos. 

PL'RUCA CÕES - " ECO , n;SEU no SALCo ADO DE AVEJlW": 

Face à informação n." 2712001 prestada pela Com issão de Análise das propostas para a 

execução gráfica da publicação em epígrafe, foi deliberad o, por unanimidade, transmitir 

aos interessados que a intenção da Câmara vai no sentido da respec tiva adjudicação ser 

feita à Finn a RAí,,'HO& 1':EVES lJ' A., pera importância de dois milhões qua trocentos e 

setenta mil escudos, acresc ido de IVA. 

~\t 
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~ 
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M~ , fo, "'] ,"" " do q"" m o não " J,m apresentadas ategaçõe ",]",~~. 
conc orrentes, '")'"'0." 0considera-se aprovada L'V 

I'LllI.l CACÕF$ . AVEIRO, ROf.ETIM " UNIClI 'Af. llE CUf.Tl .1<A ~r 
~: - Foi presen te o processe respeitante à execução do Boletim Municipal n." 36. /'J~ 
adjud icado à .em presa GRÁHCA DE COlMBRA LDA., r or. ue liberaç:l. o de 12 ' .Janeiro. . c!5d 
último. 

J

X.f 
LIda a informação 0,° 28/2001 da Técni ca Supe rior de Blbl1011,."C3 e .-.LA., . 

consi dera ndo que a em presa adjud icatári a, até á da ta . ainda não deu cumprimento ao ~ 

ponto 4 do caderno de encargos . "Execuç ão Gráfica da Obra ", a Câmara delibe rou, por 

unanimidade e nos termos do art." 56.0 do Decreto-Lei 0,° 197/99, de 8 de Junho, 

considerar sem efe ito a adjudicaç ão efectuada na mencionada reunião e adjudicar ao 

concorrente classificado em 2.° lugar - GRÁACA DOVOUGA, WA. , pelo valor de um 

milhão e noventa e c inco mil escu dos . 

PAVILHÃO nos GALH OS - REnE DE ESGOTOS E 

CA~A Ll ZAÇÃO : - Presente a in formação n." 110/2001 , prestada pe lo D,S,U./DSa , 

referente a um ofíc io enviado pelo Cl ube dos Galuo s li solicitar uma alteração da rede 

de esgo tos e canalização no Pavilhão dos Galito s. Fo i de liberad o, por unanim idade. 

autorizar que o D.S.U. proceda à exec ução do serv iço , cujos custos se es timam em cento 

e onze mil e cem escudos , com lVA incluído. 

AOl)IS ICÃO DE l'AROUh1F:TROS COL ECTIVOS: - A Câma ra 

deliberou , por unanimidade , abrir conc urso públic o , nos term os do n." 1 do Art." 80." do 

Decreto-lei n." 197/99, de 8 de Junho, para a aqu isição de 27 parquímetros colectivos. 

para o que se prevê uma estimativa de trin ta e um mi lhõe s cento e cinquenta mi l 

escudos. 

Mais foi deliberado , por unan imidade, aprovar o projecto. o caderno de 

encargos c o programa de concurso, respectivos. 

r ALTERAÇÃO AO ORCA:\1I-:NTO/2001: - Face à informaç ão 

prestada pelos Serviç os de Conta bilidade, foi delibe rado , com abstenção da SI'" 

Vereadora Maria Antón ia, aprovar a terce ira ahe raçêo ao orçamento do ano corrente , a 
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qual ascende à quantia to(al de oitocentos e sessen ta e dois milhões c trezentos mil f.!JJ.-
escudos . t~/ 

BASE CARTOG RÁF ICA DIGITAI.: - :>;a sequência da deliberação de ç~::

Câmara dat ada de 28 de Junho, último, e cons iderando que se verificou que a Al\1RlA l_~ 
só possui cartografia digital a uma escala inferior a 1;10.000 , a Câma ra delibero u, por t0d 
unanimidade, co nforme informa ção pres tada peja O i V i Sã~ de Informação GeO~ráfica , X.( 
fornecer uma C~Plll da Base Cartog ráfica Digit al à Polici a de Segu rança Púb lica, em ~ 

escala 1:1000 , ficando assim revoga da, na parte respecuva, a CItada de liberação. r\\l f/V
I 

ESCO LAS no CO'\CELl IO SlIHSfDlO f)E ALI\1 E!"f I'ACÃO : - De 

acordo com a informação n" 40512001 da Divisão de Educação, foi deliberado, por 

unanimidade, autorizar u pagam ento do subsídio de ahrne nração referente ao'>meses de 

Abril, Maio e Junho, do corrente ano, às Escolas do Agrupame nto Esco lar de Eixo , nos 

montantes a seguir indicados: RH df! Eixo - seiscento s e cinq ucnta c um mil se tecentos 

e oiten ta e cinco escudos; EB do Carregai - cento e vinte e um mil duzentos e trint a 

escudos ; EB de Requeix o - trinta e cinco mil novecentos e dez escudos: E1Ida Taipa 

cento e sessenta e sete mil quatrocentos e cinco escudo s. 

Mais foi deliberado, por una nimidade. autorizar também o pagamento da 

quantia de trezentos e setenta e dois mil e qua trocen tos escudos , para o mesmo efe ito, ao 

Agrupam ento de Esgueira 

I)KO IF:CTO " FOTOGRAH A ]\"'OLlIO DA R UA" : - Presente uma 

informação da Divisão de Museus e Patrimón io Histórico n" 521D ~fPH-S r-.V2000 . a dar 

nota de que a Gesto - Cooperan va Cultural CRL do rono, organiza pela terceira vez o 

projcc to em epígrafe. o qual , no ano em curso, se integra no eve nto Porto 200 1 

Capita l Européia e que, por esse motivo, a Cooperativa pretendeu alargar a iniciativa a 

todas as c idades interessad as em aderir. De acordo co m a mes ma informação, a Câmara 

deliberou, por una nimidade , aderir à iniciativa e adqu irir pelo valor de trezentos mil 

escudos. um conjunto de 12 image ns bem como o suporte metálico e montagem das 

fotografias em materi al resis tente à água , as quais cons tituirão uma exposição a levar a 

efeito em Novembro , em local a definir. 

Acta n040 .de I I de Outubro de 200 I-Pág.17 



'

I'R "'''O LITERÁRIO VASCORRA r<m , - O Se. Vereador J ,"~~ 
Borges deu a conhece r a acre el aborada pelo júri do concurso em epígrafe. cujo teor leu ~ 

e aqui se dá como transcrito e que declara vencedor do Prémio Literário a obra com o (J í 
título "No Princípio do Mundo uma Tâmara ", da autoria de Maria Emília de O liveira lJt~ 

Ferreira , com o pseudônimo de A. Parda l. 

Foi deliberado. por unanimidade. homologar a referida acre. " lO""O fi", ~? 
constitu ir pane integran te da presente . 

PRt:~1I0 ~1 ~ICl PAL DE ARO lJIT ECT CRA : • Face ao pedido + 
formulado pelo Núcleo de Arquitcc tos de Avctro e à informaç ão do Serviç o de 

Património Históri co c Arquítect õn tco Munici pal. foi de liberado, por unanimidade, 

aprovar a propos ta de criação do Premio acima referido , como forma de estímulo e 

motivação para salvaguar da do património arquitecténicn dos imóveis do conce lho. 

Mai s fo i deliberado, também por una nimidade, remeter o processo à Divisão 

Jurídica , para que est a proceda à elabo ração de um reg ulamento , a fim de o mes mo ser 

submetido a pos terior ap rec iação da Câmara. 

TR,\ "' S ITO - Face 11 informação n." 38-AFIDTI200 1 prestada pela Divisão 

de:Trânsito, fo i del ibe rado , por unani midade, ratificar 11pro ibiçã o de parar e estac ionar, 

na aproximação da Tra vessa sem saída da Rua General Costa Cascais (E. N. 230). a 

seguir 11 rot unda desn ivelada , no sentido de Águcda , co m recurso à marc ação no local de 

linhas amar elas contínuas , cuj o objec nv o é o im ped imento de est acionamento abusivo 

em função da ins uficiente largura da Tra vessa . 

IDE:\f ESTACIONA\fE:"iTO NA ESCOI. A SECU1""DÁRI A N.o I: 

Considerando o ped ido fo rmulado pela Escola Secundária n." I de Aveiro e lida a 

infonnaç ão n." 41 -AFIDTIOI prestada pela Di visão de T rânsito , fo i de libe rado , por 

unanimidade. info rmar a Esco la que. relat ivam en te ao es tac ionamento dc veículos 

moror ixacos e bicicletas do s alunos, deverá continuar (I ser ut ilizado o recinto interio r. 

com ent rada pela Aven ida 25 de Abnl , da forma constante do ponto 7 da mencionada 

informaç ão. cujo texto aq ui se dá como transcrit o e de verá se r transmitido ao Co nse lho 

Executivo daq uele Est abeleci mento deEnsino. 

Acra n" 40 , de 11 de Outubro de 200 1· Pág. 18 



1Il'''' - CARGAS E "'," CARGAS, - N. seqcênc!e da d' h b",Çã~~ 
tomada na reunião de 25 de Jane iro. último, que autorizou a marc ação de do is lugares de ) 

cargas e descar gas na Rua Mário Sac rament o , e de acordo com a informação da D.S.U. ; 't
O.O.M., datada de 4 de Junho. último , foi delibe rado, por unanimidade, revogar a citada 0:
deliberação em virtude de se ler vcrificado que o AulO Merca do Jamaica e outro s /:J/ 
estabelecimen tos Comercia is vizinhos se encontram desactivados, pelo que não se 0 /l 
justifica a sua marcação X":~ ( 

I'R OIECT O DE SIJ'Ii'A I.I ZACÃO m: OIlU :C CÃO :"õA FREGUESIA ~ 
n E OUVEIR I"l HA: - Foi de liberad o, por unanimidade, de acord o com a info rmaç ão 

n." 25.APIDTI01 , prestada pelo DPGOr-.1IDT, apro var o projccto de Sinal ização de 

Direcçêo para as passagens superi ores da Freguesia de Oliv eirinha . conforme mapas 

anexos ao correspondente processo . 

n :nRI\CIA lJE MAT ERIAIS: • Foi deliberado, por unanimidade , 

autorizar a ccd ência dos seguintes materia is às entidades a seguir indicadas: 

. 4 anéis 050; I cone; 12 rolos de geotexter. à J unta de Fregu esia de Santa 

Joana , para o seguimento da construção dos colec tores de águas pluviai s, estimando-se 

os custos em novecentos e dez mil escudos, acrescidos de IVA à taxa lega l em vigor; 

• 40 latas de 5 litros de tinta branca e 100 sacos de cimento, à Junta de 

Freguesia de ."1011I0J oana , para apoio à restauração de algumas habitações degradadas 

de moradores da freguesia, es tima ndo-se os custos no valor de cento c quarenta mil e 

quinhentos esc udos; 

- 10 tubos de 6 m de comprido em plástico reforçado de 16cmJ e 2 caixas de 

SOem, para a resolução do problema das águas pluviais na traves sa da escola com a Rua 

Vascoda Gama , à Junta de Fregu esia de Caeia, prevendo-se uma esnmativa de custos 

naquantia de cinqucr uae três mil escudos, acrescido de LV.A; 

- 100 barras de ferro de 12m1m; 1000 blocos de 20x50; 160 blocos de 

28.\50; 40 barras de ferro de 6 m1m; 100 sacos de cime nto; 1 camião "g rande" de areia 
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~ 
do rio; Ifu rgoneta de pedra n" 2; 2 furgonetas de areia fina "lombas" ; 2 furgonetas de {QJ...., 
areia amarela: à Junta de Freguesia de Aradas, destinado a arranjos na Rua do  c-: 
ReguinholBonsuccsso. estimando-se os custos no valor de trezentos e vinte e três mil t r 
escudos, acrescido de IVA à taxa legal em vigor; ~~..... 

• 20 m2 de corncirc de ômm, à J unta de Freguesia de li ixrr, P'" ser 

aplicada, nos expositores da sala de re uniões do Ce ntro .lnfantil de Eixo , prevendo-se 

uma esnmauva de custos na quanua de quarenta e dois mil setecento s e cmquema 

escudos. ecrescido de Lv. A. 

UCENCA (lI': 1.0TF.A \ IENTO: Foram també m apreciados pelo 

Executivo os segui ntes processos de loteamento: 

• N'" 293194 de MO:'lITOURO - SO C IFDA1Jb DE INVF..sTIMEr';TOS 

l\t OBILIÁRIOS. LDA.. Feita uma breve análise ao processo. foi deliberad o, por 

unanimidade que o mesmo trans ite para a DGUO P para que, em co njunto com a Divisão 

de Trânsito, analise a questão da ci rculação automóvel para a E:" de Águeda. 

- W 53 4/ 93 de vr rox DOS SANTOS TE IXElRA, Nos termo s do di sposto nos 

art.Os 22° e M Odo Decreto-Lei n" 448191 de 29 de Novembro. alterado pelo Decreto-Lei 

n° 334195 de 28 de Dezembro e pela Lei n" 26/96 de 1 de Agos to, foi delibera do, por 

unanimidade deferir o licenciamento do proces so de loteamento, alteração do alvará nos 

termos express os da informação DGUIPRU 08 .1O.200 1/Lt 137, cujo teor aqu i se dá 

LICESCAS DF. OHR ,\S: Foram apreciados os segui ntes processos de 

obras: 

- N° 207/86, referente a uma vistoria efectuada ao prédio situa do na Rua Eça 

de Queirós, n'' 17 , nesta cidade , requerida por M ARIA AMÉLIA FERREIRA Pc\lI O D,\ S 

!\ EVES. 

Após aná lise dos parecere s constantes do processo e considerando que 

existem dú vidas se a primeir a notificação foi ou não rece bida pelo proprietário do 

prédio, Sr. José f erre ira Torres. li Câm ara deliberou , por unanimidade, notificá-lo de 

~. 
$ .( 
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' 0'0. PO' carta registada e aviso de recepção. da " " " '0 da Câmara Municipa d~ 
cumpn memo ao ponto n" 3 da vistoria que se deve junta r por fotocópia . dand o-lhe um -lí./ 
prazo de 10 dias para se pronunciar. LJ!:r 

- N" 50712001 da J lfNTA DE fREG UESIA DE OLIVElRII\lM - PROC." D" 
A~ ÓNIO SIMÓESCARVAU IO, a so licitar a demoli çã. o de uma casa em ruínas, sita na Rua 

do Ramal n° 3 do Lugar da Costa do Valado. da freguesia em epígrafe. f oi deliberado, 

por unanimidade e nos termos do auto de vistoria anexo ao processo, que no uso da 

competência estabelec ida pelo R.G.E.U., aprovad o pelo Decreto-Lei n" 38382. de 

07/08/51, com as conseqüe ntes alte raçõe s, ainda em vigor à data de en trada do presente 

requerimen to. face á alínea e) do art ." 129" e ao art ." no"do Decreto-Lei n" 177171 de 4 

de Junho e de acordo com a lfnca c) do TI" 5 do art ." (}4 " da Lei n" 169/99 de 18 de 

Setembro, esta Câma ra Municipal proceda li demolição total do imóvel acima 

referenciado. 

1'"" 465-N 62, de Otiveira & Figueiredo - Construções, ur. Em 

seguimento do deliberado na última reunião, o Sr. Presidente informou ler já em sua 

posse o parecer da Comi ssão de Arquitectura e Urbanismo relativamente às soluções 

apresentadas pelos projectis tas do edifício a constru ir na Rua Comandant e Rocha e 

Cunha/Avenida Dr. Lourenço Peixmhc (Severim Duarte), tendo previam ente pedido a 

opinião dos Srs. Vereadore s que fizeram uma longa apreciação e trocaram entre si 

algumas opiniões . após o que manifestaram as suas preferências do seguinte modo 

Os Srs. Vereadore s Eduardo Pelo. Dr. José Cos ta e Domingos Cerqueira. 

declararam optar pe la versão n° 3. 

Os Srs. Vereado res D~. Maria Anrónia e Eng". Cruz Tavares optaram pela 

versão nO2. 

Por sua vez, o Sr. Vereador Prof. Celso San tos declarou que a sua 

preferência vai paro!a primeira versão. com a réplica total do rés-do-chão do edifício 

antigo e só na imposs ibilidade de desenvolve r esta so lução é que votará pela versão n." 

2. 

o Sr. Vereador Eng.o Belrmro Couto optou também pela primeira versão. 

O Sr. Presidente depois de afirmar que o parecer da Comissão de 

Arquitectura e Urbanismo vai para a versão 3, dec larou que essa é também a sua 

&
/1.. ~/I
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preferência pois co ns ide ra que li so lução de rep rodu zir ~ fach ada ant iga,. tendo por trás 

um prédio completamente novo, não será li dec ísêc mais correcta. Considera, também. 

que para li cidade e mult o melhor ficar com um préd io bom, mesmo que ISSO sign ifique 

abdicar se da reproduç ão Integ ral da fachada, do que ficar co m um préd io que , ao 

impor-se o cumpnrnemo do projectc ,01",1, fi",' 1"'0<0 adequado ern 1<""0<" " '''0' 

veri ficada li votação constatou se o seguinte Versão n" I - dOIS votos dos 

SIS. Vereadores Prof Celso Sant os e Eng." Be lnu rc Cou to; Versão n" 2 dO IS votos dos 

Vereadores Dr." Maria Anlónia c Eng,v Cruz Tavares; e v ersão n° 3 - quat ro VOIO S do 

Sr. Presidente e do s Srs. Vereadores Eduardo FeIO, Dr. Jose Cost a c Domingo s 

Cerqucira. 

o Sr. Ve reador Jaime Borges abs teve -se em relação li toda s as versõe s. 

Face à votação , o Sr. Presidente informou que se rá então a versão n" 3 que 

irá ser vir de base à elaboração do projecto. o qual virá ao co nhecimento da Câm ara 

Munieip.tL 

De seguida, o Sr . Presidente declarou o seg uinte: "Acho que devemos f azer 

um esto-çopor abstrair lias circunstâncias em que ocorreu a demolição da fachada e 

telllarfazer lima análise prospect iva. Se ninguém está satisfe ito com o que se passou - e 

sendo certo de que o apuramento das responsabilidades e a aplicação das respectivas 

caimas estão em curso - a verdade é que também ninguém está muito satisf eito com o 

resultado que adv írá da obrígatoríedade de reconstruir a fachada. Nilo me parece que, 

em nome de lima pe"ali ~ação ao promotor se deva obrigar a penalizar a imagem 

urbanística da cidade. Daqui a uns 0/10.1 , o que vai ser retido vai ser a qualidad.. 

arquiteclóllica do /lOVOe(lificmlo, com fach ada reconstruída ou .Iem ela. Por muito que 

110.1custe, a antiga [achado desaparece u e o promotor terá que ser penali zado por isso, 

lal como já decidimos. Mas a quest ão agora é a de saber qual é o interesse municipal 

que deve prevalecer e de qll e melhor [orma se pode preservar a memória do edifi cio 

que lá esteve. Como " .I propostas de erquitectu ra para as 110\'0.1 alçados sao 

radim /mente dife rentes e colocam questões sellsíveis • que envolvem opções 

subj~cti vas de estética e de arquitectura. mas, também, (1 opção por ref erências 

culturais diferentes. pareceu avisado consultar a nossa Comissão de Arquilecw ra e 

Urbanismo, par" que a 1l0SWI deliberação possa ser tomada com funda mentos mais 

sólidos. IM meu pomo de vista, perante a realidade que temos agora - decidir qual a 

orqllilectllra de 1111/ prédio a construir de m iz. totalmente IlQVO • parece-me que a 

(r..SJ8.
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âesígnada opç ão 3 , a ""11",, A opçõo J • u de obrigar a recon struir apena s a~ 
fachada. 101como estav a antes de ser demolida : teria c-en amen le um can'z pedag~g;co. ~ 

mas eslellCUllu'nt e o resultado seria mUIto mau para Avei ro; a opçôo 2 - a de replica r a 

lillguag~m p n'e.f.ü te/~ 'e em roda a base e primeiro piso do 110\ '0 edift~ io. ra.rece-me ser 

um revivalismo artificial que resolve ma' esteticamente a CQ(';n slê nCIa das duas 

linguagens em tão larga escala; a opção 3 - a que obriga à reconstituição do pré

existente, //las ape nas II U pó rtico de esquina para a Avenida Lo urenço Peix inho, é a 

minha pr eferida , j á que deixa uma memória da linguagem do edif ício pre-existe nte, mas 

essa memória convive rtJ.zo/lve!mnlle com a nova linguagem arquae ct ónica. Foi esta 

também a pref erência da Comiss ão de Arquite ctura e Urbanismo que consultamos e 

sinto-me confortado por isso. tanto mais que não infl/U'nciei a snn decisã o. Parece-me 

além disso absohna meme essencial que sejamos muito exigeme s 0 0 ntve! da qualidade 

dos' ma teriais e da /lo l'a orquitectura. para que o 110 1'0 e âiflcio tenha a "nobreza " 

adequada à SIlOlocalização pri vilegiada . Gua rda-se li memória cultural do edifício e 

esteticamente pode-se conseg ui r 11m edifíc io que tenha boa qual idade. " 

A Senhora Vereadora Dr.' Maria Ant ônia fez a seguinte declaração de voto: 

"Das 3 soluções arquitrctónic as a 2a parece-me a melhor . Este tipo de solução !em 

sido muito utilizado lIOulfll5 cidades. por exemp lo, em NOM York ml e-/IIChicago, na 

Avellidil Mic h ígan, OI/de os J,'" anda res dos arranha -c éus t êm UI/l Iratamemo 

semelhante a este, e onde os outros andar es são mais simples. Voto pois tia 1" I'ersao. 

Lamento que a ver s ão 3 tenha ganho porqru' mais uma vez se vai continuar a destruir. 

eue tícamem e a AI'. Lourenço Peixinho. Quem fi ca a perder ea cidade de A I'f'Íro." 

o Sr. Vereador Domingos Cerqucira declarou o seguinte: "Foram 

apresentadas três possíveis soluções. A primeira era reproduzir ímegralmente, toda a 

fachadJi antiga na fac hada li construir. 11segunda. ape/l (L~ a reprodução da pa rte da 

fachada ll/l/iga corre spondente ao gaveta da AI'. Dr. Lourenç o Peixinho com a R'Ul do 

Eng! Oudinot, a pa rte da m Oll/ ra e da varanda tio I." andar . A terceira alternativa 

sm a a construção de toda a /10 1'0 fachada. a nível de todo o res-ao -cnão I! primeiro 

andar, inspirada na fachada ami ga. f.:m primeiro lugar exclu i a terceira hipótese, por 

não ver justifica ção pa ra obrigar os promotores do projecto a suje itarem -se a um tipo 

dI.' arqnítectura, pa ra todo o r és-do-ch ão e todo Q primeiro andar, correspondente a 

L...K 
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uma tend ência .lIrQUiteclõ nica que existiu há umas damas di' (/fIOS e que não seria ~ 
nada do que 011 existia a"~eriomlellle. Entre reproduzir toda a f achada anfenOffl U!II tt' ~ L/ 
ali existente, ou apenas deu~T como memória do antigo eâiflc ío a pane cor'es~nde",e ~JI\". 
ao gaveto. opto por esta última. na convicção de que assim ser áposs ível deixar uma r;.... . 
maior liberdade (tos project ístas para el lCOlltra r e m uma solução de grande qualidade ~ 
para um local ,aa ",...1,,1 da cidade, " . 0 

Também o Sr. Vereador Eng", Hclmiro Couto declarou o seguinte:" O meu 

voto sobre as propostas apresentadas ê o de ItIlll ll er a f achada igual à original. Acho 

que nem deveríamos considerar outra alternativa. As questões de preservaç ão do 

património sào muito complexas. e eu sou dos que acham que o estado deveria ter 

responsahil ídadcs t'cullómicas quando qllf'r fazer preservar patrímánio edificado 0/ 1 

nawrol por quest ões de interesse coteaívo, porém estamos /lum pais pobre e isso ; 

difícil de alcançar. No t'llfmrto, sobre este caso, 11I10 tenho dúvid as, esta Câmara impôs 

a mmrute/lçao da fachad a existente, com umll dt'cisão que sabemos ser polémica e 

controversa do ponto de vista técnico, estético e do património, no entanto f oi essa a 

dLcisão. À pan e de peq uenas correcções 110 níve l da volwn etría. houve 11m project o 

consensualimdo para /11m /ter a fachada original. Porém , com 0 11 sem dolo, 

seguramente com muita neglig ência. a fac hada ruill. Não vejo qualquer motivo raro 

que o construtor não reponha a situação inicial com o maior rigor. é tecnicamente 

pontve í. corrige-se assim o acide nte de destruiç ão da fachatla original, não penso que 

a presenoaçâo dos' mat eria is f osse a única questão para a manutenção da fac hada. Não 

analiso por isso sequer I) mérito das propostas variantes, qualq/ler uma delas 

desrespeita U/II condicionalís mo que esla C ãmara impôs li prio ri, não encontro 

mo tivaç ão para alterar essa decis ão, Aliás, considero muito perigoso esta Câmara 

permitir a alteração do proje ao com o fundamento de ter havido um acidente que 

destruiu a fachada. Seguramente, 1/0 f uturo, outros casos vdo evocar este antecedente. 

Com muita convi cç ão. sem dúvida alguma, ~'oto lia proposta que mantém fachada(I 

original." 

l\ IJRO VAC,\ O 10: \ 1 \ II J\"UTA : • Fina lmente. foi deliberado. por 

unanimidade. aprovar a presente ecta em minuta, nos termos do que dispõe o n." 3, do 
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ACTA f)A RE lJ:'\I ÃO IJO J (RII)() I' Rf:M IO LITUt Â IU O VASCO HRA:'IICO 

Aos dez d ias do mês d e Outubro de 200 1. no salão da Hibhoteca Municipal de Aveiro 
e apó s d uas reun iões pre paratórias efec ruadas nos dias 18 de Junho c:0 3 de Ou tubro 
do co rrente ano, reuniu-se o Júri do Prern lo Literári o VaSÇo Branco. co nstitu ído pela 
senhora Dr.' Madalena Plnbeiro represen tante da Câ mara Municipal de Aveno por 
delegação do v ereador do Pelo uro da Cultura. Prof . Doutor Pedro Calhei ros 
representante da Universidade de Aveiro, Prc f Doutor Rui Namorado rep resentante 
da Assocuçãn Portuguesa de Escri tores, e António Rebo rdâo Navarro rep resentante 
da Sociedade POTtugucSII de Au tores. bem como o Patrono do Premio. Dr. Vasco 
Branco. 
.1\, 1'''5 fazer a análise dos quinze volume s conc c rreme s a es ta edição, o Júri decidiu por 
unanimid ade at ribuir o prêmi o ao livro " /1''0 Princípio do Mundo uma Tâmara" 
subscrito com o pseudónimo A. Pardal 
Após li abertura do envelo pe comendo o nome do co ncorrente soube-se que este 
co rrcspondc a Emüia f erreira (Maria Emília O livei ra Ferreira) 
<1 J úri co ngrat ulo u-se co m o mve! Iitcrar io de algun s dos textos ap resentados a 
concurso. apr oveita ndo a opo rtunidade pala saudar o seu pat rono. figura relevant e das 
artes e das let ras con temporâneas e felicitar também a Câmara Municipa l de Aveiro 
promoto ra deste ce rtame . 

E nada mais havend o li decid ir o Júri vai assi nar o present e docum ento. 

Avciro. ruce Octu brc de 2001 

Representante da Associação Portugu esa de Esc ritores 

(Prof Douto r Rui Namorad o ) 
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